
RESOLUÇÃO W? 1.155 - VE 10 VE AGOSTO VE 19 84

EMEWTA: ApA.ova o PAojeto dz Pe.òquÁ.òa "Magl&ttfUo át 

a 4^ òQ.filz do 19 gA.au, numa áfiza de fuiptu 

fia daò fizlaç.õzi òocJ,aU.ò tKadl(ú.onaÃ,ò: a qu^ 

tão da ^oAmação pfco i^Z^4>ZonaZ".

0 HEITOR VA UNJVERSIVAVE VEVERAL VO PARÃ, nolüo  dai 

atKlbulçõzò quz Zhz con^&A.e.m o Eòtatuto e. o R&glme.nto Gí^ial, e m  

cumpnJimznto àó decU-ítõe-ò do^ Egfizgloò ConòzZhoò SupzfUoA.e.6 de Em i  

no e Pzòqulòa e dz AdmÁ.Yilòtfiação, em 6z^6Õz6 fizallzadaò, H.z&po.ctl 

vamznte, noò dJiaò 10.0S.S4 e 11.09 .S4 ,  p/iomulga a ózguZntz

SERl/JÇO POBLJCO FEVE^AL

UWIl/ERSIPAPE FEVERAL VO VARÂ

CONSELHO S U P E m O R  VE EWSIWO c PESQUISA

O “j t- 'W. r:
s

Afit. 19 Vlca apuoxjado o pfLojc,.to de pzòqulòa dznomÃ.nado "UagÂ,4ttEnÁ.o 

de I? a 4^ òÍA.lz dó 19 g>tau, nutua ãfiza dz fiuptufia daò nzia 

çõzò òoclaló tfiadÁ.(ílonaJ,i> i a quzitão da ^ofimação pA.o^òÁ-io  ̂

n a Z ", dz H.z6ponòablLidadz do Vzpafitamznto dz Szfivlço So_ 

clat, do CzntKO SÕclo-EconÔmlco  ̂ tzndo como objztlvo detec 

tan. z anallòan. a& zxZgznc^caó dz fizdz^Inlção do pfioczòòo dz 

^ofimação do& pfio {̂z ò á o /lzò dz 1^ a 4^ òzfUz do 19 gfiau, dian 

tz daò zòpzcÁ.^lcÁ.dadz.í> da& zontfiadlçozò quz zmzKgztn ein 

ãfLzaò dz In ^lu zn c ia  doò gfiandz^ pfiojztoA na Amazônia (Bal 

xo Tozantlnò ), virando contAlbiUA. pa/ca a mzZhoAÃa da qaa 

Lí-dadz dz znò-ino z daò condÁ,çõz6 dz vÃ.da do aZunoí tudo dz 

con^oA.mZdadz com o zòpzcMficado no Anexo, quz ' conÁtítuÁ. 

pafitz Intzgfiantz z In&zpaKavzZ dz&ta RzioZução, z noò aa 

to& do Pnoczò&o n9 06 . 36SIS4 - UFPA.

Afit. i9 Eàta RzòoZução pa^òa a vlgz^i c pafiti,n. da data dz òua apAo_ 

vação.

■ \  ’

RzÁ.tohjia da Unxup> • /' 'f'-' f̂>dííf’.aZ do Px^Kü., zm 11 dz sztzm  

b w  de 19 84.

Pa o ^. Vk . VXNléL-^QUEJM' ÜOELHÓ VE SOUZA

RzitoA

Pfiz&ldzntz

do ConizZho Supzfilofi dz inòÀ.no z Pz&qul&a



01. TZtato: MagÁ.òté. ^ 0  de a 4^ ĥ >iX.<L do IQ g^au, numa á.n.za de.

fiaptuna dai, n.zlaçõzò òocJiaÁ.& th.adJitlonaÁ.&i a qu.zòtao 

da i^oA.mação p^o ̂ Zió^onal.

02. Cznt^Qi SÓc-io—Econômico

03. VzpafLtamznto t Sth.\)lq.o Social

04. Píòòoal Envolvido:

-?t&quil&adoH.z&

MaAla da Paz An.aújo Ca^doòo ICoo^dznadoKa)

^atila dai Gn.aq.a& Godlnho Rebelo da S ilv a  

Joaqulna Zafiata TelxtlKa

— ‘ a xlllaKzA d<L Pziq alò a 

B [oito] z&taglaKloi, - alunoò doò Cafuoò dt S<Ln.vlq.o Social^ Pe 

dagogla, Clinclaò Soclaló e Vlfizlto

8 (oito) zòtagláfiloi, - alunos dz 2Q gn.au. doò munlcZploó conól 

dz^adoò na pzòqalòa

—Conòalto^zA 

Ana MaAÃa OAlandlna TancA&dl 

lana Bouloò 

Jean Hebztte.

05. ?e.fiZodo de. Realização: 0 pAojeto devenã tefi InZclo em abfill de

19S4 e término em maA.ço de 19 86

06. Jaitljlcatlva '.

A& T/tani iíoAmaçõe.& em CuKòo no Baixo Tocantlnò

Na neglão do Baixo Tocantlnò^ além daò ^ofimaA combinadas 

doA dl^enenteò modoA de pA.odução, Identl^lca- òe com clareza a 

InòeKção abrupta do capital monopollòta Internacional e queie  

expAZóAa de ^oMma concfieta noò chamadoâ pfLojetoA deienvolvlmen 

tlóta& voltado6 basicamente paAa a exploA.aq.ao doò AecufUOÁ na 

tufials, 6ob a égide de gftandes empfieòaò nacionais privadas, mui 

tlnaclnals e estatais .

Aspectos Gerais da Educação formal ho Baixo Tocantins e a Atua 

ção da UFPA.

Levantamentos efetuados em 19 82 pela Equipe do Centro %  

ral Universitário {CRtíTÂC-UFPA) , atuante na área e com a par 

tlclpação eietlva  dos professores de 1Ç e 2Ç graus da região, 

demonstram que grande parte dos pro^essores y ou s e ja , 41,3% pqs 

suem apenas o antigo curso primário. Esse percentual torna-se 

ainda mais s ig n ific a tiv o  para evldenc-^r a particularidade da 

se grupo, na medida em que constatamos\que 75,2%  do percentual
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acima fizizfildo diz n.(L&pQ.lto a pfioI2.&&0KZ0 ZotadoA na zona au 

Aal. Eòòa dl^zAznça znt^e. núcleo afibano e fnifiaZ também còta 

pfiz&Z‘Atz cm oat^ai qaaZl jlcaçõcò do pfio icòò odiado, aòòamlndoma 

pA-O^unda dlcotomla no que diz ficòpclto ao pfio {^còòofi llccncla  

do pleno quando, aoò &cte mdnlcZplo^ que compõem a Região não 

exl&te pn-o^e&òoK com e&òa quall{jlcação na zona fiufial. ?ofi oa 

tKo lado , eòta deficiência  também e-itã pAeiente na zona u^ba 

na que apfieòenta 0 Zndlce balxZòilmo de 1,1% de p^ofeò&oA com 

licenciatura  plena, havendo caòoò eòpecZflcoò de munlcZplo-i qac 

não contam com pKo{^li>&lonalò com eòta habilitação , »,eòldenteò 

na ãnea,

01. O bjetivo :

Geral: Detectar e anallòar aò exlgenclaò de redefinição do prji 

ceòio de formação de pro feóóoreA de 1. a 4. .série do IÇ 

grau, diante daò eÁpeclflcldadeò daò contradições que emergem 

em ãreaò de In flu ê n c ia  aoò granaes projetoò na AmazÕnla (Bal 

xo Tocantins], visando contribuir para a melhoria da quallda  

de do ensino e das condições de vida do aluno.

Específicos: Jdentlficar  e analisar as dificuldades enfrenta

das pelos f̂ -tof es sores das series In ic ia is  do IQ 

grau {1^ a 4 ^ ) ,  no desempenho da função docente, oriundas de 

sua formação e das condições de trabalho.

Id en tifica r  e analisar as formas dz contribuição do movimento 

docente, quz slgnlflquzm  conteúdos adicionais aos contidos 'vsí 

cursos o fic ia is  de formação dcs pro{, es sores das séries Inlclo.ls 

do 1Q grau.

Analisar as propostas alternativas dz capacitação do professor 

das séries In ic ia is  do 1Ç grau, orÃu.ndoÁ do movimento docente 

que se estrutura no Baixo Tocantins.

08. Metodologia: Este projeto visa orientar uma Investigação ao

nZvel teórico explicativo , junto aos agzntzs zdu 

caclonals, no In tzr lo r  dz uma prática, ondz a relação Investi  

gadorrlnvestlgado fan-sz-ã szgundo os przssupostos tzÕrlcos da 

pzsqulsa partlclpantz.

Trata-sz dz um trabalho dz ação - Investigação relativa  

ãs questões concretas em torno da/> quais se movimenta a cate 

gorla dos profzssorzs do Baixo To lantlns , rzlatlvas às zxlgen 

cias dz formação do pro fzssor das séries In ic ia is  do 19 grau, 

frente as especlflcldades locais e regionais.

Nesta perspectiva^ 0 Investigado é ^onslderado como ele

«
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Kienío que. t a m b í m  p/iodaz &xpJLicaç.õe.ò e cotoca-&e. e.m ó^tuação de 

o b é z f L v a ç - ã o .

09. OKçamznto:

AMEXO VA RESOLUÇÃO NQ 1.155/84 - CÕNSE? .04.

S4/S5 S5/S6 Total

Vláfilaò ............................................... 960 6. 160

Ma-teAxa£ do. Con&umo ... .  . 1.906 1.906

Se.n.vlç.06 dz Tzfic.zln.o6

z zncaA.go6 ............ , . . 4.270 1.664 6.984

a] Rzm. Szn.vZç.o.6 Pê4

òocUá ............................................... 454 824

b) Bolòdò ........... ... 1.680 1.680 3.360

c) ÕutKoò izfivlçoò z

zncaA.go-6 ......... ..., . . 2.220 530 2.150

TOTAL ................... 11.376 3.624 15.000

0& ^zcuJUoò zòp2.cJ,^Ã.cadoò no orçamento zitão aMzgun.adoò 

ptlo INEP,  at/Lavz6 da fAVESP, não f^^zndo, portanto, dtApeòa aU  

clonat pa^a a UFPA.
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